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Nos Capítulos 1 a 4 temos a experiência do teatro em suas relações com processos 

de subjetivação, e de compreensão da sociedade, além dos aspectos da comicidade.
É a dança que ganha voz, nos Capítulos 5 e 6, a partir da possibilidade do ensino 

da Língua espanhola e das relações entre corpo e capitalismo. E no Capítulo 7, temos uma 
relação importante, pela conexão atual entre o cinema e a condição pandêmica.

Nos Capítulos 8 e 9 são as artes plásticas que ganham voz. Enquanto os capítulos 
seguintes trazem as possibilidades a partir da música e da arquitetura.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de uma leitura estética do mundo, surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 3
 DA NECESSIDADE DO TEATRO PARA A 
SOCIEDADE: DIÁLOGOS ENTRE DENIS GUÉNOUN 

E AUGUSTO BOAL

Amanda Lima
Mestra na Universidade Federal da Bahia

RESUMO: Este artigo almeja propor uma reflexão 
acerca da necessidade do teatro: de fazer teatro, 
de ver teatro, dentro da sociedade contemporânea. 
São colocadas em diálogo as ideias de Denis 
Guénoun na obra O teatro é necessário?, com 
as de Augusto Boal, concernentes ao Teatro do 
Oprimido. O teatrólogo francês discorre sobre as 
necessidades políticas, psicológicas e artísticas 
do indivíduo em relação ao teatro e argumenta 
que o que possui de mais relevante, após o 
advento do cinema, é o jogo do ator em cena. 
Boal, por outro lado, vem propor uma forma em 
que seus espectadores agem, observam e então 
entram em cena, estabelecendo o fazer teatral 
como um ensaio para a revolução. Ao teatro, 
para Boal, é conferido título de necessidade ao 
passo que se entende que a mobilização popular 
não é apenas necessária, como precisa ser 
pensada e experimentada de maneira prática. 
Assim, o dialogismo entre as ideias de Boal e 
Guénoun com relação à necessidade de teatro 
permite acrescentar como uma de suas funções 
imprescindíveis a importância social que o teatro 
ganha ao reunir as figuras de espectador e ator 
dentro do fazer teatral. Os autores concordam 
na revisão das fronteiras da ação/observação 
como primordial para a evolução do teatro como 
expressão artística e social em consonância com 
as mudanças da sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Artes cênicas; Sociedade; 

Teatro do oprimido; Jogo do ator; espect-ator.

ABSTRACT: This paper aims to discuss the 
necessity of theatre, of making theatre and 
of watching theatre, within society. Two ideas 
are confronted: those of Denis Guénoun from 
the work Is theatre necessary?; and those of 
Augusto Boal, concerning the Theatre of the 
Oppressed. The French scholar discusses 
the political, psychological and artistic needs 
concerning theatre and argues that its main 
relevance, after the rise of cinema, lies in the 
actors' performing game on scene. Boal, on 
the other hand, proposes a model in which the 
spectators act, observe and come into play, 
establishing theatre-making as a rehearsal 
for revolution. According to Boal, the title of 
necessity is conferred to theatre once it's 
understood that popular mobilization is not 
only necessary, but must be thought of and 
experimented in practice. Thus, the debate 
between the ideas of Boal and Guénoun, 
concerning the necessity of theatre, makes 
it possible to add to the role of its essential 
functions the social importance it takes on when 
combining the figures of spectator and actor 
within theatre-making. The authors concur in 
the vital need of reviewing the borders between 
action/observation for the evolution of theatre 
as a form of artistic and social expression 
aligned with the changes of society.
KEYWORDS: Theatre arts; Society; Theatre of 
the oppressed; Performing game; spect-actor.

Para os fazedores de teatro da 
atualidade, em algum ponto de suas vidas 
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artísticas, costuma surgir um questionamento em torno do que se faz: qual é a necessidade 
de meu trabalho para a sociedade1? Esta questão é muito mais profunda do que será 
discutida no presente artigo uma vez que envolve definições sobre a “utilidade” da arte, o 
conceito de “útil” dentro de uma sociedade dominada pelas relações econômicas de lucro e 
produtividade etc. O que o presente artigo almeja discutir é apenas parte dessa discussão 
maior. Trata-se, portanto, de algumas formas de considerar o teatro que podem expandir 
a reflexão acerca do papel do teatro na vida da sociedade e seus indivíduos. O presente 
artigo está estruturado em três seções: as duas primeiras tratando especificamente das 
ideias de cada autor sobre o tema; e a última trazendo aproximações entre as teorias 
de ambos. Para tanto, serão utilizadas como base, principalmente, as obras Teatro do 
oprimido e outras poéticas políticas (1991) e O teatro é necessário? (2015), de Augusto 
Boal e Denis Guénoun, respectivamente.

AUGUSTO BOAL
Augusto Boal defende o teatro, entre outras coisas, como uma ferramenta de 

transformação, passível de ser utilizada sob várias formas. Uma delas é a percepção do 
próprio corpo como dispositivo de mudança social, e não apenas força de produção. Isto 
é, por meio da prática teatral, o indivíduo pode se tornar mais consciente de suas próprias 
capacidades corporais e, a partir daí, perceber-se mais como indivíduo e menos como simples 
força de trabalho:Os exercícios [...] têm por finalidade “desfazer” as estruturasmusculares 
dos participantes. Isto é, desmontá-las, verificá-las,analisá-las. Não para que 
desapareçam, mas sim para que setornem conscientes. Para que cada operário, cada 
camponês,compreenda,vejaesintaatéquepontoseucorpoestádeterminadoporseutrabalho.
(BOAL,1991,p.146).

Os exercícios [...] têm por finalidade “desfazer” as estruturas musculares 
dos participantes. Isto é, desmontá-las, verificá-las, analisá-las. Não para 
que desapareçam, mas sim para que se tornem conscientes. Para que cada 
operário, cada camponês, compreenda, veja e sinta até que ponto seu corpo 
está determinado por seu trabalho. (BOAL, 1991, p.146).

O treinamento teatral seria, portanto, uma via de aprendizagem para tornar o corpo 
expressivo e, a partir daí, o indivíduo é capaz de adotar o próprio teatro como linguagem 
de expressão. Boal objetiva que os corpos sejam veículo de expressão e, por meio desta, 
possam transformar a realidade em que vivem.

Sobre os lugares de ação do teatro, Boal propõe a comparação de seu teatro com o 
de Aristóteles e o de Brecht:

Aristóteles propõe uma Poética em que os espectadores delegampoderes 

1 É digno de nota que o termo sociedade pode assumir um caráter excessivamente generalistae abstrato. As reflexões 
deste artigo partem dos argumentos dos referidos autores, elaboradosna segunda metade do século XX; e, devido a 
sua julgada atualidade, lançam luz às reflexõesconcernentes à sociedade contemporânea. O termo sociedade, portan-
to, é empregadoreferindo-seatal períodohistóricodo ocidente.
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ao personagem para que este atue e pense no seu lugar;Brecht 
propõe uma Poética em que o espectador delega poderes 
aopersonagem para que este atue em seu lugar, mas se reserva 
aodireitodepensarporsimesmo,muitasvezesemoposiçãoaopersonagem.
Noprimeirocaso,produz-seuma“catarse”;nosegundo,uma“conscientização”.
OqueaPoéticadoOprimidopropõe é a própria ação! O espectador [...] ensaia 
preparando-se paraaaçãoreal.(1991,p.138).

Sendo assim, a necessidade de um teatro como o de Boal pode ser traduzida na 
necessidade de transformação de realidades. Não que as épocas de Aristóteles e Brecht não 
demandassem mudanças, longe disso. Mas é em Boal que tal necessidade é organizada 
pelo teatro como ação a ser desencadeada pelo povo e, por conseguinte, trata-se de um 
teatro a ser feito pelo próprio povo. Isso fica claro quando defende:

Penso que todos os grupos teatrais verdadeiramente revolucionáriosdevem 
transferir ao povo os meios de produção teatral, para que opróprio povo os 
utilize, à sua maneira e para os seus fins. O teatro éuma arma e é o povo que 
deve manejá-la! (BOAL, 1991, p.139, grifosdoautor).

Para tais fins, Boal propõe uma variedade de modalidades teatrais que permitem a 
participação popular, mesmo quando as pessoas estão inconscientes de que aquilo em que 
participam seja teatro, como é o caso do teatro invisível, que

Consiste na representação de uma cena em um ambiente que não seja o 
teatro, e diante de pessoas que não sejam espectadores. [...] Durante todo 
o espetáculo, essas pessoas não devem sequer desconfiar que se trata de 
um espetáculo, pois se assim fosse, imediatamente se transformariam em 
espectadores. (BOAL, 1991, p.167).

Ou seja, se o público se percebesse como espectador, perderia o potencial de ação 
por respeito à convenção teatral de que sua função ali é de observar, apenas.

Outro exemplo de uma das formas de teatro que Boal propõe é o teatro- debate, 
que, basicamente, consiste de uma apresentação de um enredo que não possui uma 
boa solução. Então, a cena é aberta para que qualquer pessoa apresente uma solução 
que ache mais adequada para aquela problemática proposta. A ideia é que o participante 
proponente não diga qual é a sua solução, mas sim entre em cena, coloque-se no lugar de 
ação e aja a fim de resolver o problema (BOAL, 1991, p.161).

Considerando esse formato de prática, a utilização do termo espectador não seria 
mais completamente apropriada, por remeter a uma passividade de observação. Boal 
propõe a utilização do termo espect-ator, propondo por meio de tal denominação que todos 
sejam tanto ativos quanto passivos nessa modalidade de fazer teatral, ou seja, que têm 
potencial de agir tanto quanto de observar. (BOAL, 1991).

É digno de nota que Boal não defende que todo teatro seja completamente racional, 
estratégico e isento de paixões, de acordo com o que defende na obra Estética do oprimido:

A existência de uma Estética do Oprimido – Estética da Cidadania – não 
proíbe ninguém de fazer arte sobre a perplexidade, a angústia, a solidão e 
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sonhos desvairados. Todas as formas de criação artística, toda especulação 
filosófica e estética, podem ajudar a enriquecer nossa sensibilidade e nossa 
inteligência – depende do tempo e lugar. (2009, p.107).

Sendo assim, pode-se inferir que a noção de “utilidade” de diferentes tipos de teatro 
tanto está dependente dos contextos em que estão inseridos, quanto corrobora a ideia de 
que é possível que haja necessidade de mais de um tipo de teatro num mesmo contexto 
histórico. A ideia da necessidade de um teatro que inclui (e demanda!) a participação ativa 
do povo não exclui aquela de que outros são necessários em contextos distintos ou para 
outros fins.

DENIS GUÉNOUN
Na obra O teatro é necessário? (2015), Denis Guénoun, teatrólogo francês, faz 

uma abordagem histórica da arte teatral em relação à sociedade no qual está inserida, de 
modo a refletir sobre sua necessidade. No decorrer de sua obra, é possível inferir que o 
autor defende que à medida que a sociedade muda, o teatro produzido acaba por mudar, 
também. Assim, talvez a questão não seja exatamente se o teatro é necessário, mas qual 
teatro é necessário no contexto social da atualidade.

A delimitação deste “qual” não é exata, mas é possível concluir no decorrer de seu 
argumento que trata-se, pelo menos para a sociedade atual, de uma necessidade (ou 
urgência) de ação, de integração do indivíduo dentro das decisões do funcionamento de 
sua própria vida e comunidade.

A título de exemplo, pode-se tomar o pensamento aristotélico como base de 
observação do tipo de teatro que é produzido por um determinado contexto. Segundo 
uma filosofia de análise, pensamento lógico e observacional, Aristóteles propõe em sua 
Poética um teatro cuja necessidade é “fundamentalmente dupla: necessidade de uma 
prática (cênica) e de uma teoria (espectadora).” (GUÉNOUN, 2015, p.38). Tal afirmativa 
baseia-se no princípio de que se “[...] temos prazer em olhar (theōrountes) [...] a razão é 
que aprender é um prazer [...]; efetivamente, se gostamos de ver imagens (theōroûntas), 
é porque olhando-as aprende-se a conhecer." (ARISTÓTELES, 1448, p.9-12 apud 
GUÉNOUN, 2015, p.25). E ainda: “Aquele que vê raciocina. Como dizíamos: teoriza. E 
seu prazer provém disto.” (GUÉNOUN, 2015, p.27).

É possível apontar, contudo, inúmeros pensadores no decorrer da história do teatro 
que discordam desta premissa; que o aprendizado não advém da mera observação passiva 
daquilo que lhe é apresentado. Mas, novamente, talvez essa seja uma discordância 
histórica. No contexto de Aristóteles, talvez, os ritmos e dinâmicas de aprendizado fossem 
diferentes e, portanto, é possível que a observação fosse suficiente para este fim; ou ainda, 
que, pelo menos, para o que se esperava que as pessoas aprendessem, a observação 
fosse suficiente.

Com a transformação do espectador, bem como dos agentes teatrais, percebendo-
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se mais como sujeitos individuais, cujas decisões são definidoras de seu próprio destino 
em detrimento da fé religiosa ou misticismos, é notável a diferença que o teatro apresenta 
juntamente com essa tendência: surgem questões de identificação com personagens, 
heróis e fetiches, simbolismos etc. A necessidade de ilusão oscila no decorrer da história 
do teatro. (GUÉNOUN,

2015). Tudo isso permite afirmar que o teatro do qual se tem necessidade está 
completamente sujeito ao perfil da sociedade que o demanda.

É digno de nota que, apesar de todas as mudanças sofridas, o teatro nunca deixou 
de existir. Sua popularidade sofreu inúmeras oscilações, é verdade. Contudo, algo nele 
sempre pareceu necessário. Guénoun acredita que isso pode ser justificado pelo jogo: 
“Qual pode então ser sua necessidade [do teatro]? Do ponto de vista da cena, ela se mostra 
como necessidade prática do jogo. Há teatro por necessidade dos homens de jogar.” (2015, 
p.147). Nesse caso, a ideia de jogar ligada ao fazer teatral pode ser associada àquela 
proposta por Johan Huizinga, em que propõe que o ato de jogar é:

[...] uma ação livre, sentida como "fictícia" e situada fora da vida corrente, e no 
entanto capaz de absorver completamente o jogador; é uma ação desprovida 
de todo interesse material e de toda utilidade, que se pratica em um tempo e 
um espaço expressamente circunscritos, desenvolve-se segundo uma ordem 
e com regras dadas. (2010, p.16).

Desta forma, é possível conceber o teatro como uma atividade que se enquadra no 
sentido de jogo, independentemente das variadas formas que assumiu para se manifestar. 
E é importante ressaltar também que o jogo não se estabelece apenas para aqueles que 
estão em ação, mas o observar também entra como parte de um jogo estabelecido. 
Guénoun defende que o fazer teatral

Trata-se de partilhar o jogo. Os jogadores, sentados no chão, pernas cruzadas, 
diante dos parceiros que se expõem, oferecem seu olhar amistoso, enquanto 
esperam a sua vez. [...] Nova democracia do jogo: porque aquele que goza 
com o espetáculo do sangue, da humilhação ou do assassinato na arena goza 
o fato de que o sofrimento lhe é poupado. Enquanto que aquele que olha o 
jogo de teatro quer intimamente entregar e libertar sua existência tanto quanto 
aquela cuja integridade se coloca a nu diante dele. A necessidade do olhar 
teatral é uma necessidade jogadora, que acompanha o jogo dos jogadores 
em posição virtual de jogar também. (2015, p.149, grifos do autor).

Nesses termos, é possível pensar o jogo como qualidade sempre presente no teatro. 
Desde aquele proposto por Aristóteles até aqueles produzidos na contemporaneidade. O 
que se observa são mudanças nas regras de tal jogo e no quão evidentemente esse caráter 
de jogo se manifesta. O que o autor defende é que o teatro necessário de hoje é aquele que 
se dá justamente com enfoque nessa noção de jogo; noção esta que pode ser associada 
com o teatro proposto por Boal, a depender das regras que lhe são estabelecidas.
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APROXIMAÇÕES
Retomando a passagem de Boal acerca do fazer teatral:

Penso que todos os grupos teatrais verdadeiramente revolucionários devem 
transferir ao povo os meios de produção teatral, para que o próprio povo os 
utilize, à sua maneira e para os seus fins. O teatro é uma arma e é o povo que 
deve manejá-la! (BOAL, 1991, p.139, grifos do autor).

Em Boal, poder-se-ia, portanto, dizer que a necessidade do teatro reside no fato 
de que este consiste em ação, por parte não apenas de um grupo seleto de artistas, mas 
sim de todas as pessoas envolvidas no “evento teatral”; isto é, envolvendo também os 
espectadores, para que expressem sua realidade e exercitem suas revoluções.

Guénoun apresenta uma opinião semelhante quando aborda a necessidade de o 
teatro quebrar suas barreiras de “privilégios expressivos” que separam a ação do povo:

Trata-se de propor que equipes profissionais, grupos, artistas e operários 
concebam, organizem, programem e conduzam a atividade de espaços 
que proporcionem a outros além deles as mais rigorosas possibilidades de 
sua exibição. [...] o teatro não tem nada a ganhar protegendo suas zonas 
de segurança, ele deve se expor a ouvir aqueles que não gozam de suas 
vantagens. (GUÉNOUN, 2014, p.159).

Pode-se concluir, portanto, que ambos os autores concordam que a necessidade do 
teatro atual está diretamente ligada a transpor as barreiras que separam aqueles que fazem 
daqueles que observam; que é preciso trazer mais para o teatro do que a contemplação 
de um grupo à expressividade de outro, como afirma Guénoun: “[...] o degelo do teatro só 
é possível se ele se deixar penetrar pela vida que o cerca e que ele só conhece através 
de um vidro ou de uma (quarta) parede.” (2015, p.161-162). Sendo assim, tendo outras 
artes como o cinema, principalmente, assumido a posição de ilustrador, de apresentador 
de ideias e soluções prontas, cabe ao teatro no mundo atual o papel de ir além da mera 
ilustração, da mera apresentação:

Precisamos mudar de terreno, reestruturar todo o edifício, recomeçar o 
trabalho de pensar sobre isto que chamamos de "teatro" - e talvez também 
alguma coisa diferente, que tenha outro nome2 - como algo heterogêneo 
e acolhedor em relação às práticas e à vida que excedem seu âmbito. Só 
esta retomada do trabalho pode responder à necessidade de teatro em sua 
atualidade e não ao modelo, encerrado, do Personagem figural diante do 
Espectador-sujeito. (GUÉNOUN, 2015, p.162).

Desta forma, o que tanto Guénoun quanto Boal vêm propor como condição básica 
para que o teatro seja uma atividade ainda necessária é a sua modificação como sistema 
de expressão: é preciso cultivar a figura do espect- ator como premissa do fazer teatral.

Nesse sentido, Boal defende que o teatro, não apenas “seu” Teatro do Oprimido, 
mas todo teatro é político, uma vez que “políticas são todas as atividades do homem, 

2 Na Estética (2009), Boal propõe, a partir da etimologia grega do termo “teatro”, que o que se pratica na estética que 
propõe é o práxis-tron, em lugar do thea-tron; isto é, um lugar de prática, em detrimento de um lugar de observação.
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sendo o teatro uma delas.” (BOAL, 1991, p.13). O teatro, então, é necessário na medida 
em que é uma manifestação política das vontades, lutas e necessidades do ser humano 
em sociedade. Guénoun (2015), por sua vez, fala na importância do teatro por uma 
necessidade humana de jogo e como este é característica primordial do “novo” teatro, 
necessário à sociedade atual: “Talvez caiba ao jogo, mais do que à figuração e a suas 
imagens, inventar novas éticas e trocas inéditas. Talvez o jogo valha daqui por diante como 
modo de afirmação do que vem.” (p.163). Assim, é possível estabelecer aqui mais um 
ponto de convergência entre os autores. O jogo, assumido como necessário, talvez agora 
traga consigo regras mais específicas, regras direcionadas para a transformação da própria 
realidade, ou ao menos como um ensaio para a mesma, conforme defendido por Boal.

Cabe ao presente teatro, bem como a seus proponentes e disparadores, agir sobre 
formas de transição do modelo espectador/ator para aquele do espect-ator, sobre formas 
de autossubversão desse fazer que podem ser necessárias inclusive para a sobrevivência 
do próprio teatro. Guénoun desafia:

E se o teatro escapou, ao menos em um sentido, à radicalidade do abalo 
do modernismo (visto que só os ecos da vida de fora vieram perturbar sua 
moldura), podemos muito bem imaginar, segundo a bem conhecida lei da 
conversão dos atrasos em avanços, que caiba a ele deslanchar a próxima 
dissensão. (2015, p.158).

E Boal, por sua vez, apresenta:

A Estética do Oprimido é trânsito; esperança, não conformismo! Nada tem a 
ver com as revoluções monárquicas, coercitivas, dirigidas de alto para baixo. 
Verdadeira revolução na cultura, quando a base da pirâmide se subleva, 
esteticamente, para depois pôr em prática seus achados. (2009, p.167).

A partir dessas premissas, quem sabe não seja possível crer que o teatro permita que 
essa dissenção ultrapasse os campos da arte, que tal avanço abale também as estruturas 
políticas de uma população que não mais aceita ficar na “plateia” assistindo que as decisões 
sejam tomadas por outrem? Como ambos os autores apontam, historicamente, o teatro 
foi utilizado como uma ferramenta política estatal de propaganda e outorga de prazeres 
coletivos. Assumir maior controle sobre o fazer teatral, portanto, foi e é um passo de grande 
importância. Afinal, defender um teatro do qual se tem necessidade é defender a existência 
de algo importante dentro de nós. Como exprime Guénoun ao falar das consequências de 
uma falta de teatro necessário:

Quanto tempo se pode esperar pelo teatro quando ele falta? Questão 
importante hoje em dia: pode ser que se tenha necessidade de teatro e que 
ele não esteja à disposição. Ou, pelo menos, não o teatro de que se necessita. 
O teatro disponível não é necessariamente aquele que a vida pede - certas 
necessidades permanecem insatisfeitas. Inquietude de vida e de morte. "Nós" 
não morreremos, claro que não. Encontram-se substitutos. Mas algo em nós 
pode morrer. O quê? (2015, p.16).

Sua necessidade, portanto, reside na função de impedir que parte de nós morra de 
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inanição. É preciso buscar os caminhos da revolução.
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